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• quesean  entregados ó rem itidas, sepan costumbre, se venden ejem plares s u e l
ta* a un re íd  ^ o r  cada p in  go . A o se adm iten  rem itidos sin g a ra n tía  
r »  se insertaran aun  con e lla  los que  tío sean de interés ¡reneral y  s in  
écrsn a lid u d . '  ‘ °  * ' '

AL SIL. FISCAL DEL ESTADO.
5r. Fiscal, r'Esr;posible que en vuestro criterio, 

ha\a . calmlo dar el. i comunicado que i nserí ir ¡ste¡$ 
en el número 41 del. c  jtiversa tt ¿Es posible Si*.? No: 
sin (luí la que han toma vio vuestro nombre suptj~ ' 
estamente, pues que ni el lenguflgé aquél es >»Q 
de un magistrado tan reetq. Hits Irado ju ic ioso , 
¿ntrego, maduro y  reposado  como voz, ni po* 
deums creer ha vais incurrido en una ignorancia 
Vtu supina, que no la habría cometido <?1



t r a f a l a r i o  b a c h i l l e r ,  c u a n t o  m a s  u n .  le g r a d o  t a n  
( l o d o  c o m o  x o z , s u p o n ie n d o ,  c o m o  s u p o n é i s ,  q u e  
(‘I a r t íc u lo  in s e r to  ,<¿n. p F  n ú r p c r o  5 .  d e j a s  C a r l a s  
O c i e n  t a j e s ,  era  d ir ij id o  c o n tr a  v o 7 . N o :  r e s p e t a 
b l e  f i s c a l ,  n o  era  c o n  v o z  la ta n d a j  q u iz á  s e r ia  

* d ii  ijid a  á  a lg ú n  l e l r a d i l l o  m e d io *  F i .  F i . c a s q u i -
. . p a ñ o ,  c e n i c i e n t o , ) ' .........t e n t e  p itu ita . ¿ P e i o á  v o z ?
- .d e  d o n d e  (P a b lo  s a c a s te is  s e m e j a n t e  c o n s e c u e n c ia ?  

¡E s to  e s  u n  d o l id o !  <> p o r  q u e  v is t e is  F i .  y  
s u s p e n s iv o s  y a  p r o T u j is te U  e n  v u e s tr a  s a b id u r ía  q u e  
q u e r ía  d e c ir  F is c a l?  N o  S r . e l F i . . .  t i e n e  ta n ta s  

‘a c e p c io n e s ,  t e n s a s .  a c c e p l i o , c o m o  E q u iv o c a c io n e s  
¿ h a b é is  p a d e c id o  e n  v u e s t r o  r e m it id o ,  ó  e l  q u é  lo  

h a y a  p u b l ic a d o  e n  v u e s t r o  n o m b r e .
».'• P e r o  d a d o  c a s o  q u e  s e á is  v o z  e l a u t o r  d e  e l  

d e c id n ié j  las o r d e n a n z a s  e s p a ñ o la s  e s tá n  v i g e n t e s  y  
p o r  c o n s e c u e n c ia ifc na lie  p u e d o  a l t e r a d a s  s in o  ta l é - '  
g ís la t m a ,  p o r  q u e  a [iti n o  m a n d a  u n  r e y  q u °  ¡H ie
d a  v a r ia r  t o d o ,  ó  q u a lq u ie r a  d e  s u s  ai f í e n lo s  ti s u  

,;m \ t o j o ,  c o m o  lo  h i c e  e l d e  E s p a ñ a , p o r c a y a ,  s o -  
.,1a v o lu n t a d  s e  fo rm o *  y p o r  lo  m is m o  s o l o  e l p u e -  
• d e  a ltera r  la v  d . in t e ,  p r e l a r l i .  E n  e s t e  c a s o  ¿ c  >m o  
^ sin  q u e  la  sa la  la  o r d e n e  s e  in fr in g e n  t a n t o s  a r t íc u 

lo s  d e  e lla ?  E s c u c h a d  y : e s p o n d e o
O b lig a c ió n  d e l s o l d a d o .  P r o n t u a r io  p — \  P .  E n  

c u a lq u ie r a  t ie m p o  q u e  s e  le  s ie n t e  s u  p la z a  ( ju e  v e s 
t u a r io  d e b e  r e c iv ír ?

. Pv. C a s a c a , c h u p a ,  c a l z o n e s ,  s o m b r e r o  v  g o r r o  
e n  e s t a d o  d e  u o  q u e  e s t u v ie r e  e l v e s l u a i i q  clu la  
c o m p a ñ ía  q u e  le  t o q u e  c o n  e l  c o m p l e t o  d e  b o t o n e s
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sin mancha, votara, ni mal remiendo en paño d 
tono. ' ' *\ -  -»•V P. Y sentarse á servir antes de cumplirse los y 
meses primeros del . vestuario? ' >

R. Re. ibira sin cargo el completo de camisas, 
corbatines, medias,, zapatos nticVos, y gorro de 
Cuartel. ;* - r* k\ V ■Pagina y. P. ¿Como ha de llevar el vestuario? 

R. Sin prenda alguna que ro  sea de uniforme 
no llevara capa ni redecilla, no fumará por las ca- 
íles, ni litera de los cuerpos de guaidia, no se scut* 
tara en Calles ni plazas publicas. *

Pagina 9 . P. Que podra pedir en el alojamiento? v . •»
R. Solo cama, luz, agua, aseite, .vinagre, sal,

V asiento á la lu m b re .
Amigo Sr. Fiscal, ¿no es cierto q(iese cumple 

esto muv bien con nneslas tropas? Diréis que..,/, 
n osa be m os lo qne diréis./

Escuchad. Sedición. Pagina 4 7 
P. Los que emprendieron cualquiera sedición, 

conspiración, ó  motín, d imluxeten á cometer estos 
delitos contra el real servicio, seguridad de las pla
zas, y jmises de los dominios del rey, contra la 
tropa, su comandante, u oficiales, que, pena tiene?

R. Serán aheleado en qualquiera numero que 
fueren. jCaspila! •.

Pagina 3^. Que es Soldado?
R . E l soldado es un Ciudadano que prote- 

4 *  ii ¿os dem ás, asegurándoles la tranquila p o -



setibri
¡ . t  53}

1 bi(*ne¿9 es e l opojró, 'y sosten (te 
tas íéjjes g u é  /ideen* M iz  it su P a tr ;a , y  cites* 
cuitó de esta contra la Violencia é in justicia  de  
i  {ii enemigos. ■>' n ’ • '

Títíilw ír, 0;' ^ ' J'/3Íx FFírnis grave cargo que se 
*'pit*dtf 1íacV,f r‘á 'fciíafqtHéra trficiiíl> y muy particular- 
; mente á los gefes, es no haber dado eumptimiéti- 
*tó a nife ■ ijrÚeíiariáras c¿t.' ' ’ ' ‘ ’

Ahora .bien, Fis'cali' rro conocéis que todo está 
*cq OryOsícíon ríe" Lis"leyes, principios, espíritus, y 
sisU’ojá de gobierno que abrazamos y que rige en 
«V PáíV? ¿thiéscomo diablos lian de regir l?ves 

cuyo quebranto liemos'incurrido en el artículo 
-sedición p; 4 }? '

¿(ibn que* están vigentes las leyes militares Es
pañolas en tbdo su vigor, ó no? Si decís qufc'si 
ya podéis unarebnr con nosotros todos á la horca > 
y  $fin<5 ebnlesad q'iíe están solo en vigencia lasque 
ho se oponen ri 'nhestro sistehta republicano* t;W- 
ío en los delitos vwragiuren ¡leí servicio cuanto en 
lo • meca meó y duíiplin.t,

A que partido 64 cpiédais • Físról?;
De Paso: lá Ordenatf/.a Csi la sentáis VÍgenfe,»di- 

ce que tntuieijiclo el Rey, Rayón7, etU.V Usen: das 
tropas de luto','V hínayatu' de  tipnua ha 'muerto 
Y todos andan sin e l. / : . ..
. Una irtlracVton' ule lev ,p u es , •importa ni> insul

to á da'sociedad ¿por que pue4 no acusáis de estar 
anU- quien,, debáis al Capitán Ceneial?

FaV ¿«*uU> a» mandato v'atísirb í; tfe quef



........................
. . * »fTblicó en racterizq ra al autor del articulo i  que os 

refcrbt ais como im postor atrevido, ,Diofc guarde á. 
Vd. muchos anos: mandad pn lo vuestro, y no en 
la opinión publica que ella sabe juzgar como debe 
•y no como vos niandais, ”El público juzgará,^ esto 
es imperante, y, vos sq ism u y  ¡chiquito auu .para

• mandar un pueblo, , t ;
” Abundaríais en razones,* si: abundáis bastante 

peró abundáis en vuestro l l a n o ^
,■ ¿Con .que habéis servido , mucho al País antes de 
. la • Paz? pues el que os, contesta le sirvió mucho an- 
..tes.que voz vinieseis, de,juez de primera Instancia, 
y no do cacarea tanto, sin embargo de que el tubo 
sus fatigas voluntarias, y no especulativas. , ;
* : jSr. Eisca| co íoced la diferencia de .preguntar á 
afirmar;, la pregunta tjel n 2 5. no dice que vos íue-r 
seis autor de la orden ..del, Sr. Orona. pero prueba 
•caiuo v¡os afirmáis,. .qqe ,1a ordenanza aun sin prac—

. mal ica alguna esl î subordinada á las leyes del. país»
Es cierto, qué para .ser buen juez no se necesi

ta 3o años de practica, pero para firmar dos in
formes tan coruraditorios. como los puestos en las 

-salicitudes del .bravo, y .beueiiierilo capitán Navajas 
•no se * necesita ser, Jotrado .... ni, conocer la justicia ,
. por. que en nuestro sentir el p. P nada tiene que per

tenezca á ella. • •. * M • , ¡ ' •Doctor aprended .á leed; np eche V, su cuarta  
; de añadidura á las palabras, Vindicaos, de la irn- 
- postura quc' Jbabeis púhlu 
• dijimos¿JuLLos pilatunos

:au6 cuando decu que 
vistos en e/ país, Diii-



visto, y lo repetimos, ma$ no eiv 
*j?aís; lío liaV 'quif Cabrestear, seguid la sendaCÍ^ 
I? verdad'sin ser ifriVípstor, coma* lo sois, en ̂ esta?forte. - . »

Adió$ito. Sr. Profesor. \d  ¡osito Sr. fiscal, os 
i(ó'¿ainds ftia* laconismo. ¡Que demonio de pririto* 
han tomado Iosw.remitidores de artículos al Uni .. .  
irefeáil!! IíÁgatnbs á VV. SS. EE. que solo para Con
testarlos aumente otro número mas cada Semana.

Digitehse insertar este cumplido al Sr. fiscal, 
general del Estado Dr. D. José Alcina : v mandar a los

CAXAS Y TESORERIA,
L itig a n tes .

, «. t>  r . .. •, V  f  • . ,Donde y para que existen? La colecturía general l o percibe iodo y cuando se ofrecen pagos lo mas 
oue sq fiace es pasar de esta á aquella algunas.eanti- 
cíades para entregarlas en el momento. ¿No podjia. 
óagarlp tjodo l¿i colectuiia y alion ar aquellos ..suel
dos? ¿Es’ esta eco no mía, d e l prurito'de gastos iriur 
tiles? Asi nose íbfiuá la prosperidad de un estado* 
Í) ¿querernos tatito^ empleados como Inglaterra, cu
ándo rio jkmlenfiós;contribuir con lo que allí rinde 

'un solo condado, comparativariiente? volverámos mas 
despacio sobre esta cuestión.
% ,s % „ % \ £ ' l ‘ *% • * ■ * ' ' .  . *Artículo perm anente : M u rallas .

Mandó, 6 no / la Sala derribarlas? si lo prime- 
So el gobierno $e4 burla délas Soberanas resolucio-



Y(Wy sino ¿én que guerra estamos par$ no ,te$jjr 
abiertos ios portones día y noc^lie, sin guardias ? p^1* 

Kqn« rtosomos prisioneros y cjuareiqos salir , y .eqtrjjr 
*á toda hora cuando pos de Ja §gna. ,al campo 
la ciudad ¿Nos contestaran con la ordenanza 

'pairóla también'* Pues raqui ,i\$es el pueblo los va. 
salios d e  un Sefioiysinó el Soberano de., un 
erno. Ham eeho gastos^ según se de puerJ.$s
para Aduana, cuando los.de los porlpngs podyif1 

¿habernos alion ado aquello#, jlndoh iu:iaY sin t e #  
Superfluidades ¡imeccsai ius!!! ;Que buen .qio.do,t tjo 
'que {orinemos fondos! ¡ \b.ajo Sefiorqs Ministros <r?$s 
murallas ominosas, símbolo v apoyo de la dpu\l* 
nación que tanta sangre nos ha hecho dérraniar#

. . -  ■ (•:- r a e . * *Insertamos el siguiente do^iunento oíicu}!, p j r 
lft qm* el Ínteres a h^s. individuos h cjjt itjue^;j£<$9* 
prendejv por que aun no ha av isto,, según 
luz publica por la prensa. , \

* ” ; *■ j  ;

ORDEN GENERAL.* * . p . . .
• / l ir a d a  M arzo  1 2 . de 1 8 2 9 . . ;
Ati. í v c J ai (echa de- hayer el su|>9rio|;f0u1(¡¡pr~ 

no dice lo siguiente. 1* i (Jojnernoqu¡.q:■ (*,sp; Ha* 
1 ' ga saber por un dio de la. di den general ¿ 1(¡S,^* 

(ieírs ; ¿Oficiales .qüü hayan» |igdtylo, q . \>í* j . i .¿*H 
^adelante licencia absoluta del listado de la f\<qm— 

Mica A rgéntinr para continuay siyyservi<;¡<)« ¡ cqmo 
tnleo en esto Filado, !qi¿e ,el Gobierno les acuerda



¿to3a antigüedad * en sus diferentes «taces en que b a l 
yan acendido en su carrera, el tiempo en servicio 
que tengan en la guerra de Ja independencia, y a 
iodos los goces ¿ qua son y pueblen, ser acreedores 

Ü l  d ía.
¿M librar esta resolución el gobierno ba 

te jid a  presente los servicios anteriores de Jo s SS* 
gefc* y oficiales á quienes comprende.fy el^noble deseo 
qóe manifiestan de contribuir en adelante a la co- 
piqlidacion y respetabilidad de un país por quien 

. hah prodigado ya una serie no interrumpida de $a- 
cttficto^ y á cuya felicidad y prosperidad quieren 
ConságÉrse, /'

Agradeciendo el Gobierno como ~e$ justo tales 
: sentimientos previere al Sr. General lo comunique 

y  .ha^a :saber ei| los términos que se indica h para 
■u satisfacioa de los demas interesados y  demás clec- 
/ lo s e c t .  " < .

• * . N O T A .
En et número siguiente publicaremos el artículo 

remitido subscripto por los celosos de la opiniou del 
país, por nó haber lugar ya en este para ello.

.igualmente serán contestados los dos remitidos 
sojjré Administración de Correos y Teatro que han 
aperecido hoy en la Gaceta contestando á nosotros.

. ERRATA  en la ptig, fJ-j en la tercera linea donde di
ce Y sentarse á servir, lease Y si cutíase ecl.


